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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos solicita, através do Of. 68/07, datado de 11 de maio de 2007, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química Tecnológica.

Aos 09 de agosto, o processo deu entrada na Câmara de Educação Superior que, em sua Sessão de 29/08, indicou o Prof. Dr. Paulo Marcos Donate para a elaboração de Relatório circunstanciado sobre o pleito da Instituição (Portaria CEE/GP nº 403/2007, de 06/09/2007, publicada na DOE de 12/09/2007).

O Especialista entregou seu Relatório aos 23 de novembro de 2007.

Aos 19 de fevereiro de 2008, o processo foi baixado em diligência para que a Instituição fornecesse o Relatório Síntese referente ao Curso, nos termos da Deliberação CEE nº 63/07, o que foi entregue aos 17 de março de 2008 (fls. 15-17).

Após informação da Assistência Técnica (fls. 18 a 28) os autos foram entregues para a emissão de Parecer conclusivo aos 24/03/2008.

1.2 APRECIAÇÃO

RELATÓRIO SÍNTESE 

INSTITUIÇÃO   : CENTRO UNIVERSITÁRIO DA FUNDAÇÃO EDUCACIONAL

                            DE  BARRETOS

Curso             : Bacharelado em Química Tecnológica 

1. Atos legais referentes ao curso: 
• AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO: Res. CEE número 3/69. 

• RECONHECIMENTO: Dec. número 75092 de 19/12/74 – DOU 20/12/74. 

• RENOVAÇÃO DO RECONHECIMENTO: Port. CEE/GP – 184 de 07/06/2002 – 

  DOE 08/06/2002 (renovado por 5 anos). 

1.1. Responsável pelo Curso: 

1.1.1. Nome: Profº Drº Luis Rogério Dinelli 

1.1.2. Titulação: Doutor em Ciências – área de Ciências Exatas e da Terra (Universidade Federal de São Carlos) 

1.1.3. Cargo ocupado na Instituição: Professor e Coordenador do Curso de Bacharelado em Química Tecnológica 

2. Dados Gerais 
Horário de funcionamento: 
Noite - Das 19h00min às 22h30min, de segunda-feira a sexta-feira 

Duração da hora/aula: 50 minutos 

Carga horária total do Curso: 3480 AULAS, ou 2900 horas.

Número de vagas oferecidas, por período 
60 vagas por semestre 

Tempo mínimo para integralização: 8 semestres 

Tempo máximo para integralização: 16 semestres;

3. Caracterização da Infra-estrutura física da Instituição 

Reservada para o   Curso de Química Tecnológica

	Instalação 
	Quantidade
	Capacidade 
	Observações 

	Sala de aula 
	6 salas 
	60 a 100 alunos 
	6 salas com carteiras, lousa, ar condicionado, telas de projeção, equipamentos de multimídia, microfone e alto-falantes 

	Laboratórios de informática (uso geral) 
	11 
	18 alunos 
	Totalizando 202 computadores 

	Laboratórios para as

disciplinas do núcleo básico 
	8 
	25 alunos 
	5 Laboratórios de Química 

2 Laboratórios de Física 

	Sala de coordenação

do curso 
	1 
	1 sala destinada ao trabalho do coordenador e vice-coordenador do curso com uma secretaria. 

	Apoio didático (Setor de multimeios) 
	1 
	Existe com o propósito de racionalizar e otimizar o uso de equipamentos de som e áudio-visual pelos professores e alunos, além de apoiar os usuários na utilização destes equipamentos. 

	Setor de manutenção 
	1 
	Sala (oficina) anexa aos laboratórios 

	Auditório (estilo

anfiteatro, uso comum) 
	1 
	Usado para palestra, conferências, congressos e eventos científicos e culturais. 
	180 lugares

	Teatro (uso comum) 
	1 
	Usado para palestras, conferências, congressos, eventos científicos e culturais.
	780 lugares

	Posto de atendimento

bancário 
	Atendimento preferencialmente aos professores, funcionários e alunos da instituição. 
	1

	Restaurante universitário 
	Atendimento preferencialmente aos professores, funcionários e alunos da instituição. 
	1

	Cantina 
	Atendimento preferencialmente aos professores, funcionários e alunos da instituição. 
	1

	Livraria e papelaria 
	Atendimento preferencialmente aos professores, funcionários e alunos da instituição. 1 
	1

	Casa dos professores (no interior do campus) 
	1 
	22 (Apartamentos duplos) 
	Sede de associação dos Docentes da FEB; fornece acomodação para os professores de outras cidades. 

	Sede esportiva p/ estudante – DCE (no interior do campus) 
	Sede do Diretório Central dos Estudantes – DCE, possui salão de festas, piscina, campo de futebol, área de lazer, etc. 


4. Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo 
	( X ) Livre 
	( ) através de funcionário 

	É específica para o curso 
	( ) Sim ( X) não 
	( ) específica da área 

	Títulos 
	Volume 

	Total de livros para o curso 
	4814 
	11544 

	Periódicos 
	10 
	49 

	Apostilas 
	6 
	144 

	Catálogos 
	24 
	24 

	Videoteca/Multimídia 
	10 
	10 

	Teses 
	1 
	1 

	Outros 
	57 
	57 


Detalhes do acervo : www.feb.br/feb/pesquisa.htm

PORTAL DE PERIÓDICOS CAPES 
A Biblioteca da FEB disponibiliza para seus professores e alunos acesso imediato à produção científica mundial atualizada através da coleção Blackwell, oferecido no Portal de Periódicos da CAPES. Nesta coleção estão disponíveis 851 periódicos, entre 1978 a 2007, cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Agrárias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Letras e Artes. Inclui publicações do leste da Ásia e da Austrália. E oferece acesso aos textos completos dos artigos das revistas internacionais e nacionais. 

5. Corpo Docente 
5.1 Relação Nominal dos Docentes do curso de Química Tecnológica 

	Professor 
	Titulação 
	Regime Trabalho 
	Disciplinas 
	H/a 

Semanais

	1- Ana Leonor S. J. Franco 
	Mestre 
	P 
	Química Geral I 

Físico-Química I 
	4 

	2- Andréia Raquel Simoni 
	Mestre 
	P 
	Cálculo I 
	4 

	3- Catharina de O. Corcoll Spina 
	Mestre
	P 
	Geometria Analítica I 
	2 

	4- Cristina Cunha Carvalho 
	Doutora* 
	I 
	Físico-Química I 

Mineralogia e Sólidos I 

Tecnologia Orgânica A 
	10 

	5- Emanuel Carlo Rodrigues 
	Doutor
	H 
	Química Inorgânica I 

Química Geral I 

Físico-Química I 

Quím. Analítica Quantitativa I 

Tecn. Geral e Inorgânica I 
	12 

	6- Hélio Vianna B. de Menezes 
	Especialista
	H 
	Economia Industrial A 
	2 

	7- Jean Carlo Alanis 
	Doutor 
	H 
	Tratamento de resíduos 
	2 

	8- Jeosadaque José de Sene 
	Doutor* 
	P 
	Quím. Analítica Qualitativa I 

Quím. Analítica Quantitativa I 
	2 

	9-Luis Rogério Dinelli 
	Doutor 
	I 
	Química Inorgânica I 

Química Inorgânica III 
	6 

	10-Maria Tereza R. S. Diamantino
	Doutora 
	I 
	Química Orgânica I 
	2 

	11- Norbeto Luiz Amsei Junior 
	Doutora 
	H 
	Química Instrumental I 

Química Geral I 

Físico-Química III 
	8 

	12- Osvaldo Eduardo Aielo 
	Doutor 
	H 
	Física I 
	4 

	13- Patrícia Maria Nassar 
	Doutora* 
	H 
	Química Orgânica I 

Fund. Da Bioquímica I 
	4 

	14- Pedro Salvador 
	Graduado 
	P 
	Processos de Produção de Açúcar e Álcool 
	4 

	15- Regina Helena Porto Francisco 
	Doutora* 
	P 
	Higiene e Segurança do Trabalho A 
	2 

	16- Romildo Martins Sampaio 
	Doutor 
	I 
	Introdução a Quimiometria 

Operações Unitárias A 
	6 

	17- Rosangela de Carvalho Goulart 
	Mestre 
	H 
	Química Orgânica I 

Quím. Analítica Qualitativa I 

Fund. da Bioquímica I 

Bioquímica Industrial A 
	10 

	18- Valter Mattos 
	Graduado 
	H 
	Fundamentos da Matemática I 
	4 


*Professores com Pós-Doutorado

5.2 Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06

	Titulação 
	N° 
	% 

	Graduado 
	2 
	11,11 

	Especialista 
	1 
	5,55 

	Mestre 
	5 
	27,78 

	Doutor 
	10 
	55,56 

	Total de docentes 
	18 
	100 


6. Corpo Técnico disponível para o curso 

	Tipo 
	Quantidade 

	Setor de Manutenção 
	1 

	Laboratórios de disciplinas do núcleo básico 
	7 

	Psicólogo (institucional) 
	2 

	Laboratório de informática (uso comum) 
	11 

	Biblioteca (uso comum) 
	8 

	Secretaria de Coordenação do Curso 
	1 


7. Demanda do Curso nos Últimos Processos Seletivos 

	Número de Vagas 
	Número de Candidatos 
	Relação candidato/vaga 

	2007 
	60
	144
	2,4

	2006 
	60
	107
	1,78

	2005 
	60
	120
	2,00

	2004 
	40
	126
	3,15

	2003 
	40
	67
	1,68


8. Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último reconhecimento 

	Período 
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes

	Demais

séries
	Total
	

	2007 
	60
	130
	190
	19

	2006 
	60
	147
	207
	19

	2005 
	49
	112
	161
	06

	2004 
	40
	104
	144
	25

	2003 
	40
	88
	128
	10


9. Matriz Curricular do Curso 
A partir do ano de 2005, passou a vigorar e está em plena implantação uma matriz curricular elaborada de conformidade com as novas Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Esta nova matriz curricular foi aprovada pelo órgão colegiado máximo da Instituição e posteriormente aprovada pelo Conselho Estadual de Educação, através do Parecer CEE/GP n° 24/2005 de 15/02/2005, publicada no DOE em 16/02/2005. 

Portanto, estamos encaminhando somente a matriz curricular que contempla as turmas que ingressaram em 2005, 2006, 2007 e 2008. Atualmente, somente a turma do 10° semestre está cursando o antigo currículo, que se extingue no final do ano de 2008. 

Neste novo conceito curricular, as Atividades Complementares estão contempladas na matriz curricular e são obrigatórias para a Conclusão do Curso. O regulamento e as normas que dirigem e norteiam estas atividades encontram-se anexadas no Projeto Pedagógico. 

Da mesma maneira, o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC é obrigatório para que o aluno conclua o mesmo. Também possui um regulamento que subsidia a ação dos professores e alunos, também anexado no Projeto Pedagógico. 

Relatório do Especialista, Prof. Dr. Paulo Marcos Donate

O Relatório do Especialista foi anexado de fls. 09 a 12 e, sua conclusão foi:

“Pela análise de todas as informações fornecidas, pode-se concluir que o Curso de Bacharelado em Química Tecnológica, ministrado em período noturno na FEB é um curso bem estruturado, que possui uma grade curricular bem distribuída, cujas disciplinas são ministradas por docentes com formação adequada na área de Química (apesar de 45% dos docentes trabalharem como horistas). O curso vem preenchendo regularmente o número total de 60 vagas oferecidas e possui um número razoável de alunos regularmente matriculados (188). Algumas das deficiências notadas (videoteca pobre, falta de um maior número de exemplares de livros com edições recentes, complementação dos exemplares de periódicos existentes e aquisição de outros periódicos mais modernos para a biblioteca) poderão ser sanadas em curto espaço de tempo sem grandes dificuldades e, dessa maneira, aumentar o interesse de novos alunos”.

Deve ser destacado por este Parecerista que o número de graduados no Curso ultrapassa o limite permitido de 10%, mas, como a IES foi recentemente cadastrada como Centro Universitário, demonstrou que, em sua totalidade, atende à Deliberação CEE nº 55/2006 e, por este motivo, não haverá necessidade dessa demonstração no presente caso.

Pelo exposto no Relatório síntese, no Relatório do Especialista e na análise dos autos, sou de parecer favorável à Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química Tecnológica, da Instituição.

Sugere-se que a Instituição repense o nome do curso, pois, num primeiro momento, têm-se a impressão de que se trata de um Curso Superior de Tecnologia, a despeito de estar citado o termo “Bacharelado”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química Tecnológica, do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, nos termos do Projeto Pedagógico apresentado, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de abril de 2008.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de abril de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri
                                                           Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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